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Irma Fernandes
Presidente do Sindimaco

PALAVRA DA PRESIDENTE
PARA FACILITAR A VIDA DO EMPRESÁRIO O 

SINDIMACO LEVARÁ 06 PEDIDOS AO GOVERNO

Muito obrigada!!
Irma Fernandes- presidente Sindimaco

Nosso esforço em abrir diálogo com o governo de
Goiás continua. Sabemos que, mesmo diante de
dificuldades, levar a nossa a realidade é estar
presente e contribuir com bons negócios para todos.

Caríssimos, 
Nosso trabalho não para. No início desse ano tivemos
aumento no percentual do ICMS que saltou de 17%
para 19%, uma alteração que é mais significativa do
que os 2% aplicados pelas novas regras da Reforma
Tributária. Vocês já leram em nossa edição do
Sindimaco Informa de abril, que o reajuste ao
consumidor será maior, e que as contas vão apertar
ainda mais a nossa atuação empresarial, com reflexos
no consumidor final. 

Estive com a secretária- adjunta da secretaria da Economia, Renata Noleto para a entrega
de nosso ofício pedindo análise do ICMS, e posteriormente fomos recebidos pelo
secretário-geral do governo, Adriano Rocha Lima. Na oportunidade pude apresentar o
nosso cenário atual com a concorrência desleal com estados vizinhos, em especial o
Distrito Federal, agravada desde o início de 2024 com o percentual do ICMS a 19%. Após
essas agendas ficou acertado que um grupo de trabalho levará sugestões setoriais ao
Governo, e a nossa proposta é apresentar novamente os seis pedidos levados em 2022 e
que foram negados. Você lerá mais detalhes abaixo.

O que deixo a você, leitor, é que nossa atuação continua em prol de melhores condições
para vendas, certo é que o Governo já entendeu que nosso segmento precisa de apoio
para seguir gerando riquezas em uma participação de mercado mais justa e que a
arrecadação deve permanecer em Goiás.

Nosso jornal traz ainda as ações envolvendo o Projeto de Lei 6005 com a participação em
Brasília do nosso vice-presidente, Cláudio Pacheco, parcerias feitas pelo Sindimaco em
soluções para saúde, medicina e segurança do trabalho, além do evento da construção
Construtec que chegará em novembro com inovações tecnológicas para o nosso
segmento. 

Desejo boa leitura a todos. Esse informativo é feito exclusivamente para você. 
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ECONOMIA

EM NEGOCIAÇÃO SOBRE O ICMS, SINDIMACO LEVARÁ 
AO GOVERNO SEIS PEDIDOS PARA MELHORIA EM 

GERAÇÃO DE RIQUEZAS E ARRECADAÇÃO

Negociação sobre tributos
cobrados em Goiás avança e o
Sindimaco apresentará
novamente ao Governo de
Goiás os seis pedidos
encaminhados à Alego, em
2022, para que o segmento de
materiais para a construção
tenha mais competitividade.

A agenda com o Governo avançou após dois encontros com a participação da presidente
do Sindimaco Irma Fernandes, o vice-presidente Cláudio Pacheco e o presidente da
Fecomércio, Marcelo Baiocchi. Em conjunto com a Federação, o Sindimaco provocou a
análise sobre o aumento no percentual do ICMS de 17% para 19% tendo como base outros
Estados brasileiros que não adotaram o reajuste, como São Paulo, Rio Grande do Sul,
Minas Gerais, Espírito Santo, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. O primeiro encontro foi
com a secretária- adjunta de Economia, Renata Noleto e o segundo com o secretário-
Geral, Adriano Rocha Lima. 

Tecnicamente o Estado apresentou estudo que coloca Goiás em desvantagem em
arrecadação pelas novas regras da Reforma Tributária, visto que nosso estado é
considerado produtor e não consumidor. Essa classificação tem uma insegurança jurídica
na modulação do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) que vai unificar o ICMS e o ISS, para
ações que terão efeito até 2033. “Esse modal saiu do texto final, mas não há uma clareza
de como ficará o cenário para estados como Goiás considerado produtor, podendo
haver queda na arrecadação proporcional à receita média de ICMS de cada ente
federativo entre os anos de 2024 e 2028”, disse Renata Noleto, secretária- adjunta de
Economia. 

Diante das argumentações técnicas, o secretário- Geral do Estado, Adriano Rocha Lima
trouxe como solução a criação de um grupo de trabalho, a exemplo do que foi feito na
Adial para tratar das demandas do agronegócio. Ficou acertado que serão realizados
estudos setoriais junto com o Instituto Mauro Borges (IMB), visando encontrar as
melhores soluções. A intenção é atuar para que não haja perda de competividade das
empresas goianas, assim como não permitir as suas transferências para outros Estados
cujas alíquotas de ICMS são menores, a exemplo do Distrito Federal que é concorrente
direto com Goiás. 
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Nova agenda com representantes do governo Estadual
será marcada para que o grupo de trabalho apresente
pedidos setoriais que chegarão à Fecomércio. 

ECONOMIA
AÇÕES SINDIMACO

A presidente Irma Fernandes já está no grupo de trabalho e como argumentação ao Estado
irá inserir os seis pedidos feitos pelo sindicato ao Governo, em 2022. “Nosso segmento
levará as sugestões para que o governo de Goiás faça nova análise e possa aprovar para
que a nossa ação ganhe em competitividade. Nossas lojas não vão suportar esperar até
2033 para que algo seja feito”, argumenta Irma Fernandes. 

Os pedidos constam de documento já apresentado à Assembleia Legislativa de Goiás e que
agora retornam para o Governo seguir com análise. São eles:

Isenção do ICMS nas transferências entre filiais; 
Fim do prazo de devolução de venda com
aproveitamento do crédito de ICMS; 
Regulamentação dos inventários; 
Fim da multa de 60% (auto de infração) por não
recolhimento do ICMS no prazo legal; 
Revisão dos benefícios aos atacadistas; 
Criação da cesta básica da construção.
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AUDIÊNCIA PÚBLICA DEBATE PROJETO QUE DISPÕE SOBRE

A REGULAÇÃO DA COMERCIALIZAÇÃO DE MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO E A PROTEÇÃO DO COMÉRCIO VAREJISTA.

Em 23 de maio a Comissão de Direitos do
Consumidor da Câmara Federal discutiu
pontos do projeto de Lei 6005, de autoria
do deputado Federal pelo Partido Liberal,
Capitão Augusto, que tem por objetivo
uma concorrência equilibrada na venda
direta de materiais para a construção ao
consumidor final. O diretor da Febramat -
Federação Brasileira de Redes
Associativistas de Materiais de
Construção, Cláudio Pacheco esteve
presente e contou ao Sindimaco Informa
quais foram os andamentos dados a
partir dessa reunião.

SINDIMACO INFORMA: Diretor, o PL 6005 passou já pela Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania e está na Comissão de Defesa do Consumidor. Nesta audiência
pública, o que ficou definido como próximo passo?

Cláudio Pacheco: A audiência foi muito boa, tivemos a participação da deputada Estadual
por São Paulo, Daniele Alonso que norteou todo o protagonismo do segmento de materiais
para a construção no Brasil, e como a nossa participação precisa ter atenção para o
pagamento de impostos. 

SINDIMACO INFORMA: O senhor poderia pontuar como as diferenças foram tratadas?

Cláudio Pacheco: Veja bem, temos uma tributação diferente quando falamos de indústria
que vende para construtoras e para o consumidor final. Os benefícios fiscais para a
indústria colocam o varejo, o comércio de bairro sem chance de ter o que é previsto na
constituição, um princípio de igualdade tributária. O nosso entendimento está voltado para
isso. A compra feita de forma direta na indústria seja por construtora ou cliente final não
tem recolhimento de impostos, não há pagamento pela indústria, já o comércio local é
tributado. Queremos é isonomia. 
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Cláudio Pacheco: Sim, não queremos medir força com a indústria,
o que está em discussão são produtos que estão em nossas lojas
e que a indústria tem benefícios para uma venda com melhor
preço pelos incentivos que estão voltados a essa produção.
Temos estoque das mercadorias da indústria, temos showroom,
temos vendedores treinados para a venda de itens que atendem
a necessidade direta do cliente, sendo ele pessoa física ou
construtores, e é nesse ponto que estamos em desvantagem.
Ainda tem a parte da arrecadação fiscal que faz com que o
Estado tenha perdas significativas quando o cliente compra de
outro lugar. 

SINDIMACO INFORMA: O que é empecilho para avançar?

Cláudio Pacheco: Não é fácil, mas aposto no diálogo para que tenhamos espaço para
emendas em leis já existentes ou mesmo um acordo que deixe as partes em condição de
igualdade. Temos o exemplo das montadoras de veículos que conseguiram chegar a um
entendimento com as revendedoras pela Lei Ferrari, acordo que possibilitou a venda de
produtos das montadoras ao cliente final desde que a comercialização passasse pelas
concessionárias.

SINDIMACO INFORMA: O PL pode ser aprovado em tempo hábil?

Cláudio Pacheco: Há possibilidades de em um ano ou mesmo um ano e meio já existir o
entendimento sobre a proposta. Tem que seguir procedimentos no congresso que é passar
pelo Senado, voltar para a Câmara Federal, ir para a Comissão de Constituição e Justiça
para ter a sanção presidencial. Volto a dizer que é preciso união de todos os interessados
para que a proposta tenha o peso e a força que queremos. 

SINDIMACO INFORMA: Um processo que se for revisto trará
ganhos a todos?

NOTA: PROJETO DE LEI 6005
“O Projeto de Lei em exame (PL 6005), de autoria do Deputado Capitão Augusto, tem por
objetivo regulamentar a comercialização de materiais de construção, proibindo a venda
direta de fábricas para construtoras, pessoas físicas ou jurídicas, assegurando uma
competição justa e equitativa no mercado e protegendo os interesses dos pequenos e
médios comerciantes de materiais de construção.”

A relevância do setor da Construção Civil para o nosso país é notória, seja em razão de sua
expressiva participação no PIB nacional, seja pela geração de empregos, recolhimento
tributário e impactos sociais dele decorrentes. Assim, pela sua dimensão e importância, o
setor merece atenção especial por parte do Poder Executivo e do Legislativo”. 
(Fonte: Portal da Câmara dos Deputados). 

MERCADO
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NEGÓCIOS

LANÇAMENTO DA 3ª EDIÇÃO DA CONSTRUTEC:
EXPECTATIVA DE 1OO MILHÕES EM NEGÓCIOS

O evento aconteceu na Casa da Indústria da FIEG, no dia 07 de maio e reuniu autoridades
e lideranças do setor produtivo, em um claro gesto de apoio para espaço de negócios
voltados à construção civil e segmentos.

A terceira edição da Construtec acontece de 06 a 08 de novembro, no Centro de
Convenções da PUC, em Goiânia. Com abrangência regional, a feira reunirá, em três dias,
toda a cadeia da construção civil e arquitetura do país. Espaço para a apresentação das
últimas novidades do segmento para construtoras, lojistas, distribuidores, engenheiros,
arquitetos e profissionais atuantes em Goiás e Distrito Federal.

“A CONSTRUTEC cumpre o papel de servir como ambiente adequado para que os
expositores possam apresentar as inovações tecnológicas em equipamentos, matérias
primas e serviços. Estou feliz com o projeto e o apoio recebido”, diz Feliciano Ramos,
idealizador e coordenador da Construtec. 

“É um grande evento e uma honra para Goiás ter esta feira que traz tecnologia e inovação.
Para nós do segmento de materiais para a construção é também oportunidade de
negócios”, pontua Irma Fernandes, presidente do Sindimaco. 

“A necessidade de industrializar é importante, nós
precisamos disso para mais obras para Goiás com
inovação tecnológica. A Câmara da indústria da
Fieg apoia a iniciativa”, avalia Sarkis Nabi Curi,
presidente da Câmara da Indústria da Fieg. 

“Nada mais oportuno para Goiás que está em um
momento oportuno para a construção. Ambiente
para a construção e segmentos”, frisa Hidebrair
de Freitas, presidente do Sinduscom. 
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EXPECTATIVA PARA A 3ª EDIÇÃO:

EXPECTIVA DE PÚBLICO: 6 MIL VISITANTES

EXPECTATIVA DE NEGÓCIOS: R$ 100 milhões 

Ar Condicionado – Refrigeração e Climatização.
Produtos e Serviços
Automação Industrial e Residencial
Banheiras de Hidromassagens
Bombas; Caixas D’água
Cimento E Cerâmica e Concreto
Tratores Usinas de Asfalto
Chuveiros e Aquecedores
Equipamentos para construção e mineração
Elevadores Verticais e Horizontas – Escadas
Rolantes
Energia Solar e Eólica
Equipamentos de Segurança
Esquadrias de Madeiras; Ferro; Alumínio e PVC
Estruturas Metálicas
Ferragens – Cadeados – Fechaduras e Acessórios
Maquinas e Equipamentos
Iluminação Luminárias, Lâmpadas; Fios e Cabos
Elétricos
Forração – Madeira, Carpete e Plásticos
Gesso e isolamentos acústicos
Equipamentos para Lojas; Armazenagem
Impermeabilização – Produtos e Sistemas
Locação de maquinas e andaimes
Mármores e Granitos
Metais e Louças Sanitárias - acessórios
Caminhões
Pisos e revestimentos
Equipa
Tubos e Conexões
Tijolos
Tintas e Acessórios
Vidro

31 EXPOSITORES DA FEIRA CONSTRUTEC: Galeria de fotos 3ª edição
Construtec:

NEGÓCIOS
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BENEFÍCIOS

VOCÊ SABIA QUE O SINDIMACO CUSTEIA ALGUNS
SERVIÇOS PARA SUA EMPRESA?

É isso mesmo, através da convenção coletiva de trabalho em vigor, o SINDIMACO
disponibiliza vários serviços que sua empresa precisa mensalmente, independentemente
de seu porte ou quantidade de trabalhadores e o mais importante não precisa ser
associado.

Conforme podemos verificar na tabela acima sua economia passa de 80% e todas as
empresas e trabalhadores do segmento são beneficiados

Dentre os benefícios disponibilizados, destacamos o Benefício Medicina e Segurança do
Trabalho, com entrega do E-Social, que atualmente já beneficiou inúmeras empresas com
mais de 87.000 acessos ao sistema on-line.

Todos estes benefícios estão disponíveis
no site www.beneficiosocial.com.br.

Acesse o QR CODE abaixo e saiba mais.

http://www.beneficiosocial.com.br/
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INSTITUCIONAL

SINDIMACO FIRMA PARCERIA COM O CDI GOIÂNIA -
CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM - COM AÇÕES EM

SÁUDE E DESCONTO AO LOJISTA E TIME DE LOJA
Com 25 anos e pioneiro do eixo da saúde, o CDI
Goiânia é a maior marca de exames por imagem
mais lembrada do estado de Goiás. O Sindimaco
e o CDI celebram um grande convênio e
cooperação com vantagens ao lojista e
empregados. 

A prevenção em saúde é bem mais benéfica que
o tratamento de qualquer doença. Descobrir um
problema em seu estágio inicial facilita o
tratamento e favorece a recuperação rápida e
permanente. Antecipar é dar mais valor à vida.

Com esse propósito, de levar mais conteúdos e serviços em saúde com profissionais
altamente qualificados e equipamentos de última geração aos nossos associados,
trabalhadores e dependentes, a parceria foi firmada e está pronta para atende o
empresário Sindimaco.

Além do conteúdo e ações em saúde, a parceria traz
descontos aos que não possuem plano de saúde
para uma gama de exames (leia mais abaixo).

Basta se identificar sendo SINDIMACO pelo telefone
ou WhatsApp (62) 3121-8181. Além do desconto de
12%, o valor terá condições especiais para
pagamento.

Convidamos a todos a realizarem seus exames por
imagem no CDI Goiânia nas duas unidades na
Avenida Portugal. Uma em frente ao ÓRION e outra
logo abaixo da Avenida D. 
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NOTAS

“TRAGÉDIA NO RS PODE AFETAR PREÇOS E OFERTA DE
PRODUTOS” - 
A edição do jornal O Popular do dia 15 de maio trouxe matéria sobre os impactos na
economia com foco na indústria da construção, com a tragédia climática no Rio Grande do
Sul. 

A presidente do Sindimaco, Irma Fernandes foi ouvida pela reportagem e opinou sobre o
momento que o Rio Grande do Sul vive com as enchentes e pontuou que ainda é cedo para
prever qualquer movimentação econômica motivada pela tragédia.

A presidente do Sindimaco, Irma Fernandes foi ouvida pela reportagem e opinou sobre o
momento que o Rio Grande do Sul vive com as enchentes e pontuou que ainda é cedo para
prever qualquer movimentação econômica motivada pela tragédia.

O economista Bruno Ribeiro, da Fecomércio Goiás, alertou para um aumento da demanda
no mercado de materiais para a construção, não só pela paralisação da produção, mas
também pela reconstrução de cidades atingidas. “A oferta e procura ditam os preços no
mercado. 

Nessa mesma linha, a presidente do Sindimaco, Irma Fernandes, também ouvida pelo
jornal, lembrou que na pandemia houve aumento de preço pela demanda, pontuou que
mesmo diante dessa tragédia que atinge os gaúchos, ainda não dá para definir um cenário. 

“Poucas indústrias gaúchas com grande peso abastecem Goiás. Existem outros
concorrentes que podem ocupar esse lugar no mercado”. A presidente lembrou ainda que
“as indústrias gaúchas que não tiveram problemas devem estar se preparando para
abastecer o mercado”. 

Leia a matéria completa clicando nesse link de o jornal O POPULAR>>>>
https://opopular.com.br/economia/empresas-de-varios-setores-devem-ser-afetadas-em-
goias-1.3136856 

https://opopular.com.br/economia/empresas-de-varios-setores-devem-ser-afetadas-em-goias-1.3136856
https://opopular.com.br/economia/empresas-de-varios-setores-devem-ser-afetadas-em-goias-1.3136856
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NOTAS

SINDIMACO FAZ DOAÇÃO DE ÁGUA PARA OS GAÚCHOS - 
A ação reforçou o mutirão de apoio feito pelo sistema comércio via Sesc/Fecomércio que,
por meio do programa “Mesa Brasil” iniciou campanha de apoio ao povo do Rio Grande do
Sul afetado pela tragédia climática. A corrente de solidariedade também foi reforçada por
lojistas do segmento de materiais para a construção com doações.

SOLIDARIEDADE É MARCA DOS GOIANIENSES - 
O chamado feito pelo sistema Fecomércio/Sesc/Senac foi ouvido pelo goianiense que doou
toneladas de alimentos ao “Mesa Brasil”, projeto Sesc, e que foram destinados ao Rio
Grande do Sul. Itens básicos de cozinha, água potável, suprimentos para o recomeçar
foram enviados ao povo gaúcho. Um exemplo de solidariedade que abraçou a todos. O
Sesc agradece a participação de todos, bem como a disposição de estar presente em ação
solidária para que tudo o que foi arrecadado estivesse pronto para chegar ao Rio Grande
do Sul.
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NOTAS

DIAS DAS MÃES CELEBRADO NA FECOMÉRCIO -
A presidente do Sindimaco e também vice-presidente da Fecomércio, Irma Fernandes fez
novamente a comemoração do dia das Mães para colaboradores da Fecomércio. Na
oportunidade, Irma Fernandes lembrou a todos que o papel fundamental da mãe na
formação de pessoas. “Você é essa pessoa maravilhosa porque a sua mãe formou você!
Agradeça sempre”.

MULHERES EM DESTAQUE -
A revista Viver Goiás trouxe, na edição de maio, mulheres de liderança empresarial e
sindical como exemplos em atuação em diferentes segmentos. A presidente do Sindimaco
e vice-presidente da Fecomércio, Irma Fernandes foi lembrada pela atuação como
empresária, conselheira da Câmara Brasileira de Materiais para a Construção (CBMC), e
liderança de entidade. Participação com espaço no programa Viver Goiás (TV Goiânia) e
pelo Youtube.Conteúdo que você confere clicando neste link: 
Revista Viver Goiás Edição 26

Assista a participaçãoda presidente Irma Fernandes
no programa Viver Goiás (TV Goiânia) pelo Youtube.
Acesse o link abaixo:

https://www.youtube.com/watch?v=gELARGo3GaE

https://drive.google.com/file/d/1S6xh2VQo0MN_yhFMX8QTjisCWINGpx8x/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=gELARGo3GaE


LIDERANÇA PARALIDERANÇA PARALIDERANÇA PARA
RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS

QUALIFICAR SEU TIME É
INVESTIMENTO COM REFLEXO EM

VENDA!

QUALIFICAR SEU TIME É
INVESTIMENTO COM REFLEXO EM

VENDA!

TELEFONE: 
(62) 3218-4255

TELEFONE: 
(62) 3218-4255

CURSO OFERECIDO PELO SINDIMACO
COM  KÁTIA MIRANDA - ESPECIALISTA
EM DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS.

CURSO OFERECIDO PELO SINDIMACO
COM  KÁTIA MIRANDA - ESPECIALISTA
EM DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS.



Diretoria:

Irma Fernandes- presidente
Cláudio Pacheco- vice- presidente
Robson Fernando Soares- 2º vice-presidente
Leonardo de Leles Rocha- 3° vice-presidente
Wallison Stival- 1° Diretor Secretário
Sócrates Silveira Júnior- 2º Diretor Secretário
Cristiano da Silva Ribeiro- 3º Diretor Secretário
Lázaro Clementino da Cunha- Diretor Tesoureiro
José Donizete da Luz- 2º- Diretor Tesoureiro
Eliseu Joergensen- 3º- Diretor Tesoureiro
Luciana de Borba Souza- Diretor Sindical
Gilberto Rocha Sebba- Diretor Sindical
Ivanil Pereira de Paula- Suplente de Presidente
Adevaldo José da Cunha- Suplente de Vice-presidente
José Ribeiro de Mendonça- Suplente 2º Vice-presidente
Ronivaldo Barbacena Borges- Suplente 3º Vice-presidente
Alexandro Miranda Oliveira- Suplente 1º Diretor Secretário
Elder Henrique Policena Peixoto- Suplente 2º Diretor Secretário
Sinailson Mendes dos Santos- Suplente 3º Diretor Secretário
José Antunes de Sousa Junior- Suplente Diretor Tesoureiro
Lucimária Alves Fernandes Sanfilippo - Suplente 2º Diretor Secretário
Marcelo Daniel de Oliveira- Suplente 3º Diretor Secretário
Ramiro Maria Prado de Ávila- Suplente Diretor Sindical
Vera Lúcia Coe Razzuk- Suplente Diretor Sindical
Solimar Almeida Fernandes- Conselho Fiscal Efetivo
Junio Sérgio Costa de Assis- Conselho Fiscal Efetivo
José Roberto Rassi- Conselho Fiscal Efetivo
Fernando Antônio Alves- Conselho Fiscal Suplente
Reginaldo Moreira Campos- Conselho Fiscal Suplente
Walter Borges Estival- Conselho Fiscal Suplente
Irma Fernandes Alves- Representante junto à Fecomércio
Cláudio Pacheco- Representante junto à Fecomércio
Nelson Alves Rodrigues- Junior Suplente Representante junto à Fecomércio
Flávia Mendes Ferreira Ribeiro- Representante Suplente junto à Fecomércio

Coordenador: Irma Fernandes
Jornalista responsável: Bianca Benetti (1642- JP- Goiás)
Revisora: Virgínia Melo
Assessoria Jurídica: Ariana Menezes
Departamento Comercial: Aurea Rute Moreno 
Diagramação: Kennedy Anderson

Ano I- n° 10- Janeiro/2023
Expediente:

Sindimaco: Avenida Anhanguera, 5674 - Edifício Palácio do Comércio -
Goiânia-GO 16º Andar Sala 1605, Goiânia - GO, 74043-906.

Telefone: (62) 3218-4255
E-mail: sindimacogo@gmail.com

Site: https://www.portaldocomercio.org.br/entidade/sindimacogo


